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PREFÁCIO 

 
A Reunião Brasileira de Ensino e Pesquisa em Arquivologia (REPARQ), trata-se acima de tudo 

de um espaço de articulação cientifica, pedagógica e política da Arquivologia. Um espaço 

construído e conquistado por essa comunidade que, apresenta em sua sexta edição indícios de sua 

consolidação.  Assim, desde seu primeiro encontro tem procurado, discutir, evidenciar e trabalhar 

os principais aspectos da pesquisa e do ensino em Arquivologia, mantendo em mais uma edição 

essa prática. 

Nesse cenário, tem-se a realização do VI Reunião Brasileira de Ensino e Pesquisa em 

Arquivologia na Universidade Federal do Pará, sob o tema “A pesquisa e o ensino em 

arquivologia: perspectivas na era digital” ocorrida em setembro de 2019, na cidade do Belém-PA, 

sendo o primeiro encontro de cunho acadêmico-cientifico realizado na região Norte do país na 

área de Arquivologia, o que representa um marco para área. 

O tema concatenado pelos organizadores visou discutir perpectivas recentes da área digital no 

contexto do ensino e pesquisa, consolidando a Arquivologia em uma realidade focada em novos 

paradigmas informacionais e tecnológicos evidenciados em conceitos como “arquivística pós-

custodial” e “Arquivística pós-moderna”, expandindo as visões gerenciais e históricas vigentes 

no campo desde a segunda metade do século vinte. Seja no âmbito teórico, profissional, mas, 

principalmente, no ensino e pesquisa, a Arquivologia busca novas metodologias, interpretações e 

abordagens que permitam sua constante renovação e adaptação a esse cenário complexo que, de 

forma incessante, desafia a área no atual cenário.   

 

Ao longo dos trabalhos aqui publicados, é possível perceber, mais do que nunca, a presença das 

discussões no âmbito da pesquisa e do ensino, sinalizando a consolidação do motivo pela qual a 

REPARQ foi criada.   

 

 Agradecemos também aos apoios da CAPES, UFPA e Fadesp para a realização do evento.  

 

Ao longo da leitura dos trabalhos convidamos todos a discussão, reflexão e aprimoramento das 

mais variadas questões em nosso campo de conhecimento. 

 

 

Thiago Henrique Bragato Barros 

Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação 

 Universidade Federal do Rio Grande do Sul  

Universidade Federal do Pará  

Novembro/2019
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O Ensino em Arquivologia na perspectiva da era digital: O caso do curso 
de Arquivologia da UFES  

Archival Science teaching in the perspective of the digital age: The case of the undergraduate course at UFES 

 

Tânia Barbosa Salles Gava (1), Luciana Itida Ferrari (2) Margarete Farias de Moraes (3) 

Universidade Federal do Espírito Santo, Av. Fernando Ferrari, 514 - Goiabeiras, Vitória - ES, 29075-910, 
tania.gava@ufes.br (1), luciana.itida@ufes.br (2), margarete.moraes@ufes.br (3)

 

Resumo 

Desde a década de 1990, com o advento da Internet, muitas foram as mudanças e avanços tecnológicos, refletindo diretamente em 
todas as áreas do conhecimento, inclusive na Arquivologia. Essas mudanças e avanços têm sido apresentados na literatura e legislação 
arquivística brasileira, no entanto é preocupante o fato de não estarem sendo contemplados de forma adequada nos cursos de Graduação 
em Arquivologia no Brasil. Sendo assim, este trabalho tem como objetivo apresentar a reposta dada pelo curso de Graduação em 
Arquivologia da Universidade Federal do Espírito Santo ante aos desafios do Ensino em Arquivologia na perspectiva da era digital. 
Para isso apresenta-se a nova matriz curricular do curso, implantada desde 2017-2, detalhando como o documento arquivístico digital 
está sendo tratado em três disciplinas obrigatórias do curso, a saber: Gestão de Documentos; Documentos Arquivísticos Eletrônicos e 
Repositórios Arquivísticos Digitais. Conclui-se que muitos ainda são os desafios no Ensino da Arquivologia na perspectiva da era 
digital para que se possam formar profissionais que estejam preparados para enfrentá-los. Caso contrário, corre-se o risco da perda do 
patrimônio arquivístico digital e da memória coletiva decorrentes das vulnerabilidades dos documentos arquivísticos digitais. 

Palavras-chave: Graduação em Arquivologia; Matriz curricular; Era Digital; Documento Arquivístico Digital. 

 

Abstract 

Since the 1990s, with the advent of the Internet, the technological advances have been implying changes in all knowledge areas, 
including the Archival Science. These changes and advances have been presented in Brazilian archival literature and legislation; 
however, it is concerning that they are not been adequately addressed in the undergraduate courses in Archival Science in Brazil. Thus, 
this paper aims to present the response given by the undergraduate course in Archival Science of the Federal University of Espírito 
Santo for the challenges of teaching Archival Science in the perspective of the digital age. We present the new curriculum of the course, 
implemented since 2017-2, detailing how the digital archival document is being treated in three compulsory disciplines of the course, 
namely: Document Management; Electronic Archival Documents and Digital Archival Repositories. It is concluded that many 
challenges remain in the task of teaching Archival Science in the perspective of the digital age, so that the professionals are properly 
prepared to face these challenges. Otherwise, we face the risk of losing the digital archival heritage and collective memory due to the 
vulnerabilities of digital archival documents. 

Keywords: Archival Science Undergraduate Course; Curriculum; Digital Age; Digital Archival Document. 

 

1 Introdução 

Desde a década de 1990, com o advento da Internet, 
várias foram as mudanças ocorridas, principalmente no 
tocante aos avanços tecnológicos. Isso impacta 
diretamente em todas as áreas do conhecimento, e na 
Arquivologia não é diferente. A Arquivologia tem se 
transformado em relação a suas teorias e práticas, 
mudanças de paradigmas e métodos, tanto no âmbito da 
Pesquisa, quanto no Ensino. Ou seja, todas as 
transformações ocorridas, principalmente em relação às 
perspectivas na era digital, precisam ser aprendidas, 
ressignificadas, mas também ensinadas, refletindo 
diretamente nos currículos dos Cursos de Arquivologia 
do Brasil. 

Flores (2016) apresenta sua preocupação com o fato de 
que o avanço das pesquisas em Documentos 

Arquivísticos Digitais vem sendo apresentado na 
literatura e na legislação brasileira, porém não está 
sendo contemplado de forma adequada nos cursos de 
Graduação em Arquivologia no Brasil, deixando uma 
lacuna na formação do profissional Arquivista em 
virtude das demandas atuais da sociedade. 

Neste sentido, em 2017, o curso de Arquivologia da 
Universidade Federal do Espírito Santo implantou uma 
nova matriz curricular, visando atualizá-la em virtude 
das demandas atuais na área arquivística (GAVA; 
FERRARI; MORAES, 2017). Nesta nova matriz as 
disciplinas foram divididas em três grupos principais: 1) 
Arquivologia e Gestão da Informação; 2) História e 
Patrimônio; e 3) Tecnologia e Comunicação.  

Embora a reforma curricular tenha ocorrido para atender 
às diferentes transformações ocorridas nos últimos anos 
em nossa sociedade, este trabalho tem como objetivo 
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geral apresentar a resposta dada pelo Curso de 
Graduação em Arquivologia da Universidade Federal do 
Espírito Santo (UFES) em relação às perspectivas da era 
digital; e como objetivos específicos apresentar o relato 
de como o documento arquivístico digital está sendo 
tratado em três disciplinas obrigatórias do curso.  

A metodologia de pesquisa utilizada neste trabalho é de 
pesquisa participante, pois trata de disciplinas do curso 
de graduação em Arquivologia da UFES. É de 
abordagem qualitativa, utilizando a técnica de 
observação participante. Como fonte de pesquisa são 
citadas ainda as pesquisas bibliográfica e documental, 
que fornecem embasamento teórico para o conteúdo das 
disciplinas. 

Sendo assim, a seção 2 apresenta de forma mais 
detalhada a trajetória do Ensino de Arquivologia na 
UFES; a seção 3 apresenta o ensino em Arquivologia na 
UFES na perspectiva da era digital, focando em três 
disciplinas específicas, a saber: Gestão de Documentos, 
Documentos Arquivísticos Eletrônicos e Repositórios 
Arquivísticos Digitais; a seção 4 apresenta as 
considerações finais deste trabalho; e por fim as 
referências bibliográficas utilizadas. 

 

2 Trajetória do Ensino de Arquivologia da UFES 

O Curso de Arquivologia na UFES foi criado em 1999, 
fruto da constatação da necessidade de profissionais 
arquivistas que pudessem suprir uma carência cada vez 
mais crescente no mercado de trabalho capixaba. A 
análise estava correta, visto a relação de 12 candidatos 
por vaga no seu primeiro processo seletivo. Em 2004, o 
curso recebeu finalmente seu reconhecimento pelo MEC 
(MALVERDES; MORAES, 2011). 

O primeiro currículo do curso estabeleceu uma carga 
horária de 2400 horas, sendo 1530 horas de disciplinas 
obrigatórias (24 componentes curriculares, incluindo 
TCC e Estágio Obrigatório) e 870 disciplinas optativas 
(31 componentes). Apesar do curso já estar em pleno 
funcionamento, somente em 2007 foi aprovado o 
Projeto Político Pedagógico – PPC. Entretanto, nesse 
momento não houve alteração da grade curricular do 
curso.  

Após 15 anos sem revisão, as diretrizes, a dinâmica 
pedagógica e os componentes do currículo estavam 
desatualizados. Conforme descrito detalhadamente no 
artigo de Gava, Ferrari e Moraes (2018), em 2015 foi 
iniciado um processo de elaboração de um novo PPC de 
forma sistematizada e que pudesse atender às demandas 
de docentes, discentes, egressos e do mercado de 
trabalho. Os docentes foram divididos em grupos de 
trabalho conforme as afinidades de formação e atuação, 
e a opinião dos discentes e egressos foi captada e 
organizada através de uma pesquisa. Os docentes 
trouxeram para as discussões dos grupos de trabalho as 

demandas recebidas de suas respectivas áreas de 
atuação, de seus contatos com o mercado de trabalho, 
seja em supervisão de estágios, projetos de extensão, 
orientações de trabalhos que se propunham a discutir 
problemas reais e possíveis soluções a serem aplicadas, 
atuação junto às instâncias administrativas da 
Universidade, contatos com outros órgãos federais, 
parcerias com órgãos estaduais e municipais, e até 
mesmo visitas técnicas a outras instituições de ensino 
com curso de graduação em Arquivologia. Além disso, 
destacam-se as seguintes fontes bibliográficas, que 
embasaram teoricamente as discussões dos grupos de 
trabalho: Silva, Arreguy e Negreiros (2016) e Negreiros, 
Arreguy e Silva (2012), que tratam questões como os 
conteúdos e competências específicos e 
interdisciplinares abordados nos cursos de graduação 
em Arquivologia, e metodologias para analisar seus 
currículos; e o trabalho de Flores (2016) que aborda a 
questão de como o documento arquivístico digital pode 
ser trabalhado nos cursos de graduação em 
Arquivologia. 

Sobre a pesquisa realizada em 2015 com discentes e 
egressos, ressalta-se que uma das hipóteses levantadas 
foi que “Há necessidade de atualização do currículo, 
especialmente no que se refere à legislação arquivística 
e às tecnologias da informação?” (FERRARI; GAVA; 
FLEGLER, 2016, p. 4). Especificamente quanto às 
tecnologias da informação, as respostas dos alunos 
indicaram que: as disciplinas de tecnologia existentes no 
curso foram consideradas pouco adequadas ao contexto 
da Arquivologia para 39% dos finalistas e egressos; 93% 
dos alunos consideraram ser importante ou muito 
importante ter disciplinas de tecnologia da informação 
no curso; e que os alunos gostariam de ter mais 
disciplinas de tecnologia no curso (40% deles votando 
na opção de que gostariam de muitas disciplinas 
obrigatórias de tecnologia). 

Após 18 meses de trabalho e discussões, o novo PPC 
estava pronto para seguir o processo de aprovações nas 
instâncias competentes da instituição, o que possibilitou 
sua implantação no segundo semestre de 2017. 

O novo PPC manteve as 2400 horas do currículo 
anterior. Deste total, 1740 horas eram disciplinas 
obrigatórias (25 componentes, incluindo TCC e Estágio 
Obrigatório), 420 horas de disciplinas optativas (38 
componentes curriculares) e 240 horas de atividades 
complementares. O currículo foi estruturado em quatro 
grupos: 1) Arquivologia e Gestão da Informação; 2) 
História e Patrimônio; 3) Tecnologia e Comunicação; 4) 
Outras habilidades (grupo de disciplinas 
interdisciplinares). Esta nova estruturação teve como 
objetivo dar ao aluno a possibilidade de 
desenvolvimento de um perfil profissional já na 
graduação, na medida em que sua carga horária de 
optativas pudesse ser preenchida com componentes de 
seu interesse (GAVA; FERRARI; MORAES, 2018). 
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O novo currículo se preocupou em possibilitar um 
desenvolvimento gradual de habilidades e 
competências. Os componentes do primeiro e segundo 
períodos estão voltados para o desenvolvimento de 
competências básicas e não adentra nos postulados 
teóricos e metodológicos da Arquivologia, em 
disciplinas como Raciocínio Lógico, Filosofia, 
Comunicação na Sociedade da Informação, História e 
Memória, Introdução à Administração, entre outros. 

Conforme o aluno vai avançando no curso, os 
componentes aumentam seu grau de dificuldade, de tal 
forma que nos últimos períodos são trabalhadas novas 
temáticas arquivísticas, na intenção de formar um 
profissional ou pesquisador capaz de inovar e enfrentar 
os desafios contemporâneos da Arquivologia. 

A disciplina de Gestão de Documentos (no 2º período) 
é o momento em que o aluno inicia o contato com a 
questão dos documentos digitais e sistemas 
informatizados para gestão de documentos. 
Concomitantemente, indica-se que o aluno curse a 
disciplina Comunicação na Sociedade da Informação, 
que tem como objetivo discutir como as inovações 
tecnológicas estão transformando a sociedade na qual 
vivemos e sua interação com dados e informações, 
desde a criação, passando pelo armazenamento, até a 
disseminação, comunicação e difusão. Espera-se que o 
aluno discuta, nesta disciplina assuntos, como: conceitos 
de hardware e software, programas e sistemas 
informatizados; tecnologias de ponta de mídias de 
armazenamento; comunicação, transmissão e difusão de 
dados e informação etc. 

No 3º período, é indicada a disciplina Documentos 
Arquivísticos Eletrônicos, que tem dois objetivos 
principais: o primeiro é contextualizar o documento 
arquivístico digital e quais são os modelos, sistemas e 
softwares indicados para cada momento do ciclo de vida 
do documento; o segundo é analisar detalhadamente os 
elementos que compõem o documento digital.  

No 4º período, é indicada a disciplina Repositórios 
Arquivísticos Digitais, onde são aprofundados os 
conceitos relacionados à preservação do documento 
digital em todo o seu ciclo de vida.  

As demais disciplinas do grupo “3) Tecnologia e 
Comunicação”, que tem foco em documentos 
arquivísticos digitais, são optativas e tem os seguintes 
objetivos:  

• Em Sistemas Informatizados de Gestão 
Arquivística de Documentos (SIGAD), a intenção é 
discorrer sobre os requisitos que um sistema deve ter 
para garantir a gestão arquivística de documentos, 
tendo como principal referência o e-ARQ Brasil 
(CONARQ, 2011). 

• Na disciplina de Preservação Digital, o 
objetivo é aprofundar os conhecimentos e práticas 

vistos nas disciplinas Documentos Arquivísticos 
Eletrônicos e Repositórios Arquivísticos Digitais.  

• A disciplina Softwares para Descrição 
Arquivística foca na disseminação e difusão de 
acervos digitais. É uma disciplina bastante prática, 
que visa solidificar os conceitos discutidos na 
disciplina obrigatória Descrição de Documentos 
Arquivísticos.  

A Figura 1 apresenta parte do encadeamento das 
disciplinas do grupo “Tecnologia e Comunicação” da 
matriz curricular. As disciplinas da 1ª coluna são 
disciplinas obrigatórias, e as da 2ª coluna são disciplinas 
optativas. As setas indicam os pré-requisitos. 

 

 
Figura 1. Algumas disciplinas do grupo “3) Tecnologia e 

Comunicação” com seus pré-requisitos. 

 

 

3 O Ensino em Arquivologia na UFES na 
perspectiva da era digital  

Esta seção apresenta o conteúdo, o material didático 
utilizado e a dinâmica das três disciplinas selecionadas 
para este relato: Gestão de Documentos, Documentos 
Arquivísticos Eletrônicos e Repositórios Arquivísticos 
Digitais.  

 

3.1 Disciplina Gestão de Documentos 

Esta disciplina tem carga horária de 60 horas e pertence 
ao conjunto da oferta do 2º período do curso, tendo 
como pré-requisito a disciplina Fundamentos de 
Arquivologia. Sua ementa compreende: História, 
conceitos, importância e evolução da Gestão 
Documental; Sistema de gestão de documentos com 
base na norma ISO; Protocolo; Métodos de 
arquivamento; Tipologia documental. A disciplina 
pretende introduzir o aluno na dinâmica complexa da 
produção, uso e tratamento dos documentos e 
informações analógicos e digitais nas organizações. 

Tendo como base os postulados teóricos e 
metodológicos da Gestão de Documentos Arquivísticos 
e da ISO 30.300, ela aborda, além da trajetória histórica 
e conceitual, a classificação e tipologias de documentos 
arquivísticos analógicos e digitais. 
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Entendendo que arquivistas precisam desenvolver um 
olhar estratégico sobre a gestão dos documentos e 
informações nas organizações, a disciplina apresenta 
também novas técnicas e metodologias, como 
Enterprise Content Management – ECM, Sistemas 
Corporativos, Gestão de Conhecimento, entre outros. 

A disciplina pretende introduzir o aluno na produção dos 
documentos e informações arquivísticas analógicas e 
digitais, a partir do olhar das organizações e de sua 
crescente demanda por soluções informacionais, no 
contexto da Arquivologia e das Tecnologias. 

Como estratégia pedagógica utiliza-se a aprendizagem 
ativa, onde o aluno tem contato com textos e outros 
materiais previamente às aulas presenciais. Utilizam-se 
também atividades com base nas experiências reais dos 
alunos, como levantamento documental de sua realidade 
profissional ou de estágios, para proposição de projetos 
de gestão de documentos arquivísticos analógicos ou 
digitais com vistas à resolução de problemas quanto à 
produção, arquivamento e acesso. Durante o semestre, o 
aluno é motivado a pensar a gestão de documentos de 
forma realística, além da preservação e da garantia do 
ciclo vital dos documentos e informações, como 
também em soluções de problemas do contexto 
organizacional em que está inserido. 

 

3.2 Disciplina Documentos Arquivísticos Eletrônicos 

Esta disciplina tem carga horária de 60 horas, e é dada 
no 3º período do curso, tendo como pré-requisito a 
disciplina Comunicação na Sociedade da Informação e 
tem como ementa: Conceitos básicos de Documentos 
Arquivísticos Eletrônicos. Elementos dos documentos 
digitais: físico, lógico e conteúdo. Metadados. 
Introdução às tecnologias para Arquivologia.  

A disciplina Documentos Arquivísticos Eletrônicos tem 
dois objetivos principais. O primeiro é contextualizar 
(de forma ampla e superficial) o documento arquivístico 
digital, relacionando cada idade do seu ciclo de vida 
com os softwares, normas e padrões utilizados 
atualmente no Brasil e no mundo; e ainda indicar em 
quais disciplinas do curso estes conteúdos serão 
abordados de forma mais aprofundada (Apêndice A).  

O segundo objetivo é estudar (de forma aprofundada) a 
composição do documento digital, incluindo conceitos 
de certificação digital e metadados. O artigo de Flores 
(2014) permeia a disciplina em vários momentos, 
fornecendo suporte teórico em ambos objetivos. 

Ao iniciar a disciplina, é solicitado aos alunos que leiam 
o artigo de Flores (2014), destacando as partes que 
geram dúvidas. Cada dúvida é elucidada, e trazida para 
as discussões iniciais de contextualização. Após esta 
etapa, são selecionados alguns pontos do texto para 
serem discutidos de forma mais detalhada, a saber: a 
terminologia utilizada na área arquivística para lidar 

com documentos digitais; suportes para armazenamento 
de dados; sistemas de informação; tecnologias de 
transmissão de dados; formatos de documentos digitais 
gerados por softwares; metadados. Além disso, a pedido 
dos alunos, foram incluídos outros temas que geraram 
interesse, tais como criptografia, hash e assinatura 
digital.  

Até este momento, que dura cerca de dois terços da 
carga horária da disciplina, as avaliações sobre as teorias 
estudadas são feitas em forma de exercícios online, 
prova escrita presencial, e apresentação de seminários. 
Vale ressaltar que, para avaliar a parte de assinatura e 
certificação digital de forma mais dinâmica, os alunos 
assistem a uma série de vídeos do CertForum – Fórum 
de Certificação Digital [1], e apresentam seminários, 
discutindo os casos apresentados.  

Na parte final do período, retornamos à seção “4. 
Documento Arquivístico Digital” do artigo de Flores 
(2014) para discutir o documento arquivístico digital em 
detalhes, decompondo-o em seus elementos principais, 
tais como suporte, forma, conteúdo, contexto, e relação 
orgânica. Conforme Figura 2, no texto de Flores (2014), 
o autor compara como os autores Innarelli (2009) e 
Rondinelli (2005) decompõem o documento 
arquivístico digital, bem como com os conceitos 
propostos no âmbito do Projeto InterPARES [2]. Na 
disciplina os conceitos também são comparados com 
Ferreira (2006), que propõe o estudo do documento 
digital nos níveis físico, lógico e conceitual. 

Figura 2: Correlação dos elementos e características dos 
documentos arquivísticos digitais conforme Innarelli, 

Rondinelli e Projeto Interpares. 
 

Nesta etapa, a avaliação é feita na forma de um trabalho 
prático, no qual os alunos têm que escolher um objeto 
digital e avaliar, segundo o Projeto Interpares, se ele 
pode ser considerado um documento arquivístico 
digital, e quais seriam as estratégias de preservação 
recomendadas para este objeto. Para nortear a análise, 
são indicados como exemplos os estudos de caso 
realizados pelo Team Brasil do InterPARES [3], 
especialmente o que analisa as teses e dissertações 
digitais da UNICAMP (INTERPARES 3 PROJECT, 
2012), que é apresentado em detalhes na disciplina. Ao 
final da disciplina, os alunos são solicitados a ler 
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novamente o texto de Flores (2014), a fim de realizar 
uma autoavaliação da evolução do seu conhecimento 
construído ao longo do período.  

 

3.3 Disciplina Repositórios Arquivísticos Digitais 

Esta disciplina tem carga horária de 60 horas e é dada 
no 4º período do curso, tendo como pré-requisito a 
disciplina “Documentos Arquivísticos Eletrônicos”, e 
tem como ementa: Conceitos Básicos de Repositórios 
Digitais. Repositórios Temáticos x Repositórios 
Institucionais. Sistemas de Repositórios Digitais 
Arquivísticos x Não Arquivísticos. Repositórios 
Digitais Confiáveis Arquivísticos. A Figura 3 apresenta 
a sequência de materiais didáticos usados na disciplina: 

 
Figura 3 – Material didático dado na disciplina 

 

Na disciplina, primeiramente é abordado todo o 
conteúdo da Resolução nº 43 do CONARQ de 04 de 
setembro de 2015, que estabelece as diretrizes para a 
implementação de Repositórios Arquivísticos Digitais 
Confiáveis – RDC-Arq para o arquivamento e 
manutenção de documentos arquivísticos digitais em 
suas fases corrente, intermediária e permanente, dos 
órgãos e entidades integrantes do Sistema Nacional de 
Arquivos – SINAR. Após esse conteúdo, aborda-se o 
conceito de Preservação Digital e suas diferentes 
estratégias, tendo como literatura básica o livro de 
Miguel Ferreira (2006) “Introdução à preservação 
digital – Conceitos, estratégias e actuais consensos”. Em 
seguida aborda-se a orientação nº 03 do CONARQ de 
novembro de 2015, que apresenta cenários que 
representam algumas possibilidades de implantação de 
um Repositório Arquivístico Digital Confiável (RDC-
Arq) integrado a um Sistema Informatizado de Gestão 
Arquivística de Documentos (SIGAD). Para entender 
sobre a presunção de autenticidade dos documentos 
arquivísticos digitais aborda-se a Resolução nº 37 do 
CONARQ de 19 de dezembro de 2012. Por fim é 
apresentada a Política de Preservação digital do 
Programa Permanente de Preservação e Acesso a 
Documentos Arquivísticos Digitais – AN Digital, do 

Arquivo Nacional, que tem como objetivo dotar o 
Arquivo Nacional da infraestrutura organizacional e 
tecnológica capazes de preservar e dar acesso aos 
documentos digitais por ele recolhidos.  

A disciplina Repositórios Arquivísticos Digitais 
Confiáveis – RDC-Arq é dada em duas partes principais: 
a primeira parte da disciplina é teórica, onde são 
apresentados aos alunos os materiais didáticos 
apresentados na Figura 3 e no Apêndice B. Além das 
aulas expositivas dialogadas, nesta parte da disciplina 
utiliza-se uma ferramenta metacognitiva chamada 
“mapas conceituais”. Os Mapas conceituais foram 
desenvolvidos por Joseph Novak (NOVAK, 1977) com 
o intuito de organizar e representar o conhecimento. 
Eles são usados como uma linguagem para descrição e 
comunicação de conceitos, uma vez que representam 
graficamente os conceitos e seus relacionamentos, nas 
mais diversas áreas do conhecimento, mas 
principalmente na Educação. Pesquisas vêm apontando, 
ao longo dos anos, a dificuldade dos alunos em todos os 
níveis de escolaridade, inclusive no Ensino Superior, 
com relação à leitura e interpretação de texto 
(CRISTÓVÃO, GAVA, 2011). Diante desse problema, 
visando apoiar a leitura e compreensão de textos 
científicos, é que adotamos esta ferramenta para apoiar 
o processo de ensino e aprendizagem dos alunos. Para 
isso, são apresentados aos alunos cinco (5) artigos 
científicos para que eles desenvolvam um mapa 
conceitual sobre cada um deles. Para cada artigo são 
selecionados os conceitos principais que os alunos 
precisam compreender. No Apêndice B apresentam-se 
os artigos selecionados e os conceitos obrigatórios que 
devem constar nos mapas conceituais dos alunos. 

O Apêndice C apresenta o mapa referência 
desenvolvido para o Artigo 4 (SANTOS; FLORES, 
2015b). O mapa referência é o mapa desenvolvido pelo 
professor da disciplina que serve de exemplo de como 
se espera que os conceitos estejam relacionados no mapa 
conceitual dos alunos, de acordo com o artigo científico 
relacionado. Para finalizar a parte teórica da disciplina, 
os alunos fazem uma prova com questões objetivas e 
associativas. 

A segunda parte da disciplina diz respeito a um trabalho 
prático realizado em grupo. Cada grupo deve montar um 
pacote com cinco (5) objetos digitais para serem 
inseridos no software Archivematica (INSTITUTO, 
2015), que é um software de preservação digital de 
código aberto adotado pelo Arquivo Nacional, e de 
ampla utilização ao redor do mundo. Os alunos precisam 
criar os pacotes SIP, AIP e DIP (que são, 
respectivamente, os pacotes de admissão, arquivamento 
e disseminação preconizados pelo Modelo de 
Referência OAIS (CCSDS, 2012)) por meio do software 
Archivematica. Além disso, o trabalho também solicita 
que cada grupo faça a interoperabilidade do 
Archivematica com o AtoM (plataforma de acesso 
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usada para a visualização dos objetos digitais 
preservados no Archivematica). Os softwares 
Archivematica e AtoM utilizados para a realização dos 
trabalhos dos alunos estão instalados na 
remasterização .ISO disponibilizada no Blog do Grupo 
CNPq-UFF Ged/A - Documentos Digitais: Gestão, 
Preservação, Acesso e Transparência Ativa [4], 
liderado pelo Prof. Daniel Flores. Os objetos digitais que 
devem fazer parte dos pacotes devem ser de formatos 
aceitos pela Política de Preservação do Programa AN 
Digital (Arquivo Nacional, 2016). Após o uso dos 
softwares cada grupo deve preencher um relatório sobre 
o desenvolvimento do trabalho.  

 

4 Conclusão 

A nova matriz curricular do curso de Arquivologia da 
UFES, implantada em 2017/2, atendeu muitas demandas 
do mercado de trabalho, dos egressos, dos discentes e 
dos docentes da instituição, mas de forma especial, 
trouxe direcionamentos para estudar o documento 
arquivístico na era digital. A popularização de 
tecnologias digitais implica na transição de 
metodologias, técnicas, procedimentos e 
regulamentações necessárias para lidar adequadamente 
com os documentos arquivísticos, e estas mudanças 
precisam ser abordadas nos cursos de Arquivologia, 
para formar profissionais que se sintam seguros para 
agir diante dessa nova realidade.  

As disciplinas selecionadas para apresentação do relato 
apresentado neste artigo são obrigatórias, sendo que a 
Disciplina Gestão de Documentos já existia no currículo 
antigo, mas teve muitas atualizações na ementa; e as 
disciplinas Documentos Arquivísticos Eletrônicos e 
Repositórios Arquivísticos Digitais são disciplinas 
novas que têm como foco o documento arquivístico 
digital. Sendo assim, em nosso entendimento, o 
conteúdo previsto para estas disciplinas já habilita 
minimamente o egresso para lidar com o documento 
arquivístico digital.  

Adicionalmente, como o curso foi estruturado em 
grupos de disciplinas, o aluno que se interessar por 
cursar as disciplinas optativas do grupo “3) Tecnologia 
e Comunicação” terá embasamento teórico e 
treinamento prático adicionais para tratar 
adequadamente das questões relativas à era digital e 
como elas impactam a Arquivologia.  

Apesar de listar os materiais didáticos apresentados 
atualmente nas disciplinas, é importante salientar que a 
bibliografia utilizada é constantemente atualizada, 
incorporando  novas fontes de pesquisa.  Além disso, em 
relação ao processo de ensino e aprendizagem, 
buscamos trazer metodologias que aliam a teoria à 
prática, visando o melhor desempenho acadêmico do 
aluno, e que ele seja protagonista da construção do seu 
próprio conhecimento. 
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Notas 

[1] O CertForum http://certforum.iti.gov.br é um evento sobre 
certificação digital, que ocorre anualmente no Brasil. As 
palestras são gravadas e disponibilizadas no YouTube 
http://www.youtube.com/ITIdigital.  

[2] O Projeto InterPARES (The International Research on 
Permanent Authentic Records in Electronic Systems) é um 
projeto multinacional e interdisciplinar que estuda o 
documento arquivístico digital. A documentação produzida 
pelo Projeto InterPARES nas fases de 1 a 3 se encontra 
disponível em http://www.interpares.org, e na fase atual se 
encontra disponível em https://interparestrust.org/. 

[3] O Team Brasil é a equipe brasileira que participou da fase 
3 do Projeto InterPARES. Eles realizaram uma série de 
estudos de caso para aplicar os conhecimentos estabelecidos 
nas fases 1 e 2 do projeto. Os estudos de caso estão disponíveis 
em: 
http://www.interpares.org/ip3/ip3_case_studies.cfm?team=4. 

[4] O Blog do Grupo CNPq-UFF Ged/A - Documentos 
Digitais: Gestão, Preservação, Acesso e Transparência Ativa 
(http://documentosarquivisticosdigitais.blogspot.com) 
disponibiliza para download várias versões de 
remasterização .ISO contendo o Archivematica e o AtoM, que 
permite executar os softwares mesmo em computadores que 
não possuam o Linux instalado. 
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Apêndice A – Relação entre idade, ciclo de vida, tecnologias, normas e disciplinas correlatas. 

 Arquivo Corrente e 
Intermediário 

Arquivo Permanente Acesso/ Divulgação e Descrição 

Softwares GED, SIGAD Archivematica Ica-AtoM 

Normas e 
padrões 

e-Arq Brasil RDC-Arq, OAIS, METS, 
PREMIS 

ISAD(G), ISDF, ISAAR(CPF),  

ISADIAH, NOBRADE 

Disciplina
s 

Documentos Arquivísticos 
Eletrônicos (obrigatória), 
Sistemas Informatizados de 
Gestão Arquivística de 
Documentos (SIGAD) 

Documentos Arquivísticos 
Eletrônicos (obrigatória), 
Repositórios Arquivísticos 
Digitais (obrigatória) e 
Preservação Digital 

Documentos Arquivísticos 
Eletrônicos (obrigatória) e 
Softwares para Descrição 
Arquivística 

 

Apêndice B – Relação dos artigos e conceitos obrigatórios para o desenvolvimento dos mapas conceituais 
 

Nº Artigo Conceitos obrigatórios 

1 

As vulnerabilidades dos documentos 
digitais: Obsolescência tecnológica e 
ausência de políticas e práticas de 
preservação digital (SANTOS; 
FLORES, 2015a) 

Organizações públicas e privadas, documentos, cidadãos, documentos 
digitais, documentos em suporte tradicional (papel), informações, 
tecnologias da Informação, preservação digital, hardware, software, 
suporte, políticas de preservação digital, acesso a longo prazo, 
obsolescência tecnológica, política organizacional, estratégias de 
preservação digital, migração, preservação de tecnologia, emulação, 
encapsulamento, refrescamento. 

2 

Repositórios para a preservação de 
documentos arquivísticos digitais 
(ROCHA,2015).  

 

Autoridades Arquivísticas, Acesso à informação, Documentos 
Arquivísticos Digitais, Gestão de documentos, Preservação digital, 
Modelo OAIS, Repositórios digitais confiáveis, Modelo conceitual, 
Modelo funcional, Modelo de informação, TRAC, Pacotes de 
informação, Pacotes SIP, Pacotes AIP, Pacotes DIP,Infraestrutura 
organizacional, gerenciamento dos documentos digitais, Aspectos 
tecnológicos. 

3 
Cadeia de custódia para documentos 
arquivisticos (FLORES; ROCCO; 
SANTOS, 2016) 

Documento digital, Degradação de suporte, Obsolescência tecnológica, 
Documento arquivístico digital, Gestão arquivística, Ciclo de vida 
documental, Cadeia de custódia documental, e-Arq Brasil, RDC-Arq, 
Preservação digital, Descrição multinível, autenticidade, organicidade, 
Arquivo Corrente, Arquivo Intermediário, Arquivo Permanente, AtoM, 
SIGAD. 

4 

Repositórios digitais confiáveis para 
documentos arquivísticos: ponderações 
sobre a preservação em longo prazo 
(SANTOS; FLORES, 2015b) 

Documento digital, Tecnologias da Informação, Arquivologia, 
Documentos Arquivísticos, Preservação digital, Políticas de 
preservação, Cadeia de custódia ininterrupta, confiabilidade, requisito 
diplomático, variabilidade limitada, forma fixa, conteúdo estável, 
Repositório Digital, Repositórios Digitais Confiáveis, auditoria de 
repositórios digitais, certificação de repositórios digitais, Modelo 
OAIS, Nestor, Drambora, TRAC, ACTDR. 

5 

Reflexões sobre a preservação de 
documentos 
arquivísticos digitais: estratégias e 
repositórios (SANTOS; FLORES, 
2016). 

Conceitos devem ser definidos pelo próprio aluno. Mínimo de 20 
conceitos. 
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Apêndice C – Mapa conceitual referência do artigo 4 (SANTOS; FLORES, 2015b) 

 

 


